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S.A:NTA CA.rrErARI.N_"'-

l��ItIPTetIG--ItBA IA LAPA, N. 3 rYrOGRAPIlIA--RUA DA CONSTITUIÇ16
ASSIGNATURAS

Trimestre (CJ pita 1) 38000
(Pele correio) Semestre ílSOOO

PAG ... .\l8NTO A�IANTADO

,

·1 Numero do dia 40 1'8.

Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas te rrniuam sempre
em tlns de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Domingo 27 de Abril de i884 Num. 98
&' "ri" i sr: [irt"'M?rt!"'ã{M!?'i?'"r •. as, heSS·eU 'Ó&;;P':1m\l!' \fW95 %WS*fRe"S I itls IPC'-"V'En'dA4h'3'?"'R'C"mm ,

,

Chama-se a a ttenção do, 81'S. preteri
d sutes: VtJndp-�·, u u.a ca nôa em muito
bom estado, COI!) 4 palmos de boca e

com todo- I s seus partences, pa ra tra

tar ii.

! A() Exm, Sr. Dr. presidente i hoje o privilegio de atear os in-

Vende-se na chucu ru AIO frlH!te ao

I da provincia.. n. 127, solicitan- cendios. Agora propõe-se a dar

quar-tel n» largo du Gvnera l Osor io. I do providencias concernentes á cabo d'ell es.
--------------- 'defficiencia de força policial, -E' o Inundo ás avessas,
"Uma caJn.ôa.

para o serviço da capital, con- -�-

dução de criminosos e outros en- CONSULADO PRO"\TINCIAL
De 1 a 26 de Abril:

Geral... .. .. .. .. .. 4:664$400
,Especial... .. .. .... 165$447

CAPIJYIOs autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
•

As publicações iuedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc"

serão recebidos até as 4: 'floras da

tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO

�()BRAD!)

Rua do Principe 50

PRISÕES E RONDAS

Dia 24 ------

\,

Fui nomeado delegado do in-
.._,

spector geral da instrucção pu-
blica da côrte n'esta província,
interinamente, () dr, Polycarpo
Cesario de Barros.

No xadrez da policia não hou- •

ve movimento.
RONDAS: Das 8 horas ás 12, PELO TELEPHONE

rond. .u () cabo Candido José de O' senhor Pirou ! O' senhor Pi-
I

Souza, e das 12 ern diante, o ron l Applique o apparelho re-

alferes Hermenegildo José dos cept,.r do telephone aos seus 01'

Passos. .

gãos auditivos e palremos um

Na cadêa tambern não houve pouco.

movimento. Decididamente v. s. não se

RONDA: A guarda foi rondada, conhece. E' um Pinheiro Chagas
á meia noite, pelo alferes Mala- affrontosumente chapista e cha

quius José Netto. posumcnte affrontoso nos seus

1I1ierobios. Depois de se ter atre-�.
. .• ·.·u. __ .. ' _.

vido com ()S li ttera t08 de câ, a-

treve-se também COtIl o de lá,
o da Bahia, o

. promotor in petto
para Itajahy , o redactor princi
pal da Gazeta, o Cruz, o Cruz!

4:829$847
o dornal do Cornrrlercio)

VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CHAPELARIA DA VIUVA LINCK

ANNUNCIOS ESPECIAES

A proprietu r iu deste bern montado
estube leci m e nto pre v iuo ii t",jIlS OS seus

fr.'gllcZ�J8 e ali publ ic.i elll geral, que
con tir.úa C,'1r] o nHHI:lIO ra mo dn com

mercio de se u finado marido, gUi'iJlltin
do perfeição de t r .. ba l ho til preços c-m-

, modos.

64 RUA DO PRINCIPE 6-1

•

-- Cruzes, sr. Pirou !
A presidencia da província Porque o publico aprecia os

Inal'COU o prazo de 90 dias - para seus Microbios (o que se torna
CASA DE NEGOCIO se apresentarem coucurrentes á evidente pelo esgotamento da

Vefld8-SO lima casa de Ilf'gilci", bum concessão de privilegies: edição do Jornal), entende Y. s.

afreguesadu , u'u ru pO!l to m li i t» lJllm Pura a navegação a vap(J}' en- que teto alguma valia li tteraria ...
d'e,ta d.!ad .. , que o dMl') vende para tre esta capital e os portos coin- Ora, o publico o estima de verás,

SEtiENJ'I'I"í11S-I)��.�:J II-OR'I'."\.,,[·I-Jl(j'-j":\-S-
tratar de )Iegocios rld I un i l ia: qilr'ln prehendidos pelas barras do applaude os seus escriptos e te-

�., ,. n pretellrlc�I-;J, d ei xe ca r ta u'est.a typ. te e 1 Ih' bli.1
no!' ' ,RU; ce- e enCOrIn08; mas () pu ICO,com as i uici LP' J. H. L.

De todas as qualidades .. EM} ��
E para o estabelecimento de v. s. deve saber, é como aquel-

cheiradas no ui timo v a pc r , novas e nas- 'REPAli.TIC1\O Dp.l. P(iLICIL,'\
6 engenhos centraos para o cul- les carneiros de que eu em tem-

C61U tuda.�--garullte-si', l'ell.dH go mer- 4" tiv» da mandioca e seus prepa- po tratei no livro 40 capitulo 80
cado - Jorçe Faoier,

d d
.

I b P
.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA .ra os. as 1111n JUS oras... anul'ge )e-
-

Dia 25 de Abril
--_.-

'ete en pleine mel' son moutonREFINAÇAO DO LEMOS RECLAMAÇÃO criant et bestant: touts les aul-Av delegado do Araruuguá, P d 1v�ndil a dinheiro à vista: e em-nos que cnamernos a ires, mout(jns, críants et bes-
ASSlleilrdel"-15 kilo�por .. 6$400 respondendo ao� seus officios �Je attençào dos!'. fiscnlp.araalguni-4 la.nts enpareilleintonacion, com-D't 9' 15 k'! 5$800 13 do uJez passad", corn 1'81açau dI o II - - I IH ».. al'llla

...

zens � comnlercl.o que, ae.)s rnencearent soi J'eetel' et saulte1'Dito » 3&-15 kil(ls » .. 4$600 ao pagarnento dos vencilllentos d f I dDito » 4a-15 ki!os » .. 4$300 do guarda policialManoel Adriü-
onllng IS, e_..c lalll nllnto ep(Jl::{ en n�er apres à la file ...

Em barricas, a dinheil'o de ciHltadu-
d;J

.

1
das 9 e ate das 10 horas da

P' bI' 't t dflllr-se-ha 1$500 rs. de desconto. no, e os uOIS uutros II titlJa- lnanhã. .

OIS .1) pu lC�, n esb.a erra e

mente engajadrJs n'essa villa. -_.- SlIplllC\ 19norancla e c apistoso-
FOGÕES ECONOMICOS .A,o delegado de Lages, COln- BOMBEI1�OS F_EJ\iININOS phia, é coniO os taes carneiros:

municando, .81ll suluçüo ao seu S'lnnesky Possac1 é Ulna pe- ])<il'a cInde vai um vão todos; um
ufficio de 3 do lnoz passad'i, te}' qnen<1 PUyouçã.) da pro\7iúLÍa gilstou dos seus lI1icrobios, todos
sido expedida ordel11 para LI pa- d'Arkhangel, que apresenta () gostararrl.

H. W. FISON � c. ganlcnto das contas a ellejnntaR. rUI',) e�pectacul,) de Ull] COl'pU Ahi e:stá a causa da sua po-
,A.o carcereiI'o, portaria, de- de bOlllbeil'\)s... felnillino. pnlal'idade, sr. Piron. Não é

D'f0ü[laCHO� ·D9EXPOR1'ACl0 terminando como deve procedeI' COtllpÕe-Re a pequena. esqua.- llluit() para desvanecimento e ou
rJ�H lI). .)1. em relação aos eiScravos, que se dra ne. dous hOlllells e quatro sad.ias;, lTlê1$ v. s. ousa, e ousa

�ende-se n'esta typ. a 2$000 o, acharem presos e s)-lcceda enfer-, lnlt�llel'es.
, . /1 11111ito. I.Jit�el'ato sem ,a musculaéleJltt:)., marem. O bello seXi) teln tIdo ate· t.ul'a .

precIsa para errlparelhar

AZEITE PAliA MACHINAS

o Dr'. C, Slvedra,cirul·giã·, dellti,t<J,
a ch a-su em se u c-nsu ltori» (.,,,I,,s (I� .lia s

u t e is, das 8 hur.rs d L m.m hã as 4 da
ta rda.paru 11< mi-Le res d,·! sua profr-sã».

LEOPOLDO OINIZ
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

6 PRAÇA BARÃO DA LAGU:'-lA 6

Vende·se em casa de

H. W. FISON & C!

•

A maior ntilidade da epocha
A' venda em cas'l de
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gosidades asperas dos jardins
I ficativos menos honrozu., não me

edenicos. q�er �arccer flue Costada e Varsovia

Tente e já p.lr conta aeceite seJãEo Justols no seu apreço,' . . .

,,'.
.

U, rea mente. 1l�,O P'" cria jusu-
uni abraço do ficar-me para com elles, pelo simples

\/1 RABELAIS: motivo dc que elles não me cilmpre-
r henderião: era preciso I) verbo, aquel-
l\!.[::icrobi.os.... le verbo qlle, era.i in p-rinci-
Vars.ivin, Costada e Capa Roza pio ei: co.r u.rn. fxct.u.m. est

metterãu-me honrem as b:,tas de uma
in p.,.,incip7;urn também.

a verdade, A I' d' t II tmaneira ignobil, e isto simplesmente Inguagem es es exce en e.:i 1';)-

em que lhe peze ,

porque tive a ingénua franqueza de pazes tem alguma coisa de dogmatica:
V. e., que escreve os Micro- confessar que não cornprobendi o Cruz Elles dizem o que querem dizer,

bios, deslumbrado pela luz iri- da Idéa Naval sem que, por 18;;0, se possa compre-
hender o qlle elles dizem.

santo da- concepções vulcanicas Duras provações porque l,assão to- Em refercncia á intuição de C()sla· V
que afogueiam os craneos com dos aquelles que têm a virtude pre- da e Varsóvia escreve-nos por exem- "
reverberacões auroriaes micro- conisada da franqueza! pio, o nosso amigo Toleniino: (*)
1-

•

"

h
. lon Eu bem sabia de antemão, que ,<AIUI'!'I) e collega:olsaurnasp raseSlnco OI'eS,unlas v

l"J
. Varsóvia. Costada e quejandos Cru- Varsovi: e Costada e V','I'I'O,� outroscaturrice'; mansas, ferozes, 881n )' I '11

� oJ " J'" ,,' oJ

zes, entenc Iam (',tLJUI o-e não me Cruzes, são azuias condureiras. Os
a incrustabilidade das marche- ffoitei d d I ô v

a OI el e mo o a gum a presupp r
seus pensamentos iriã-i-se nas salpi-tacões �cintillantes que ondeiam que aquelle esplendoroso folhetim de
cações crystalinas di) (llynlrisrlln, Ha

voluptuosas como um tic nervoso Cruz nã« tivesse, como tem direito a
um turgido optico nas auroriaes con

nas pétalas azues das rosas I'U- ter, honras n mérito no Hospicio de
cepções das suas mentalidades byper-

b E t t 1 d 1 I D. Pndro II, onde, urna vez que o refulaendissimas. Pur isso nem to-ras. s a e a, o pe os 1IIUSCU os
M

"

d'
.

I li> '-

1 d d I ddr useu Ja não ispensa mais ogares, dos os comprehendern. Imaz inações(e aço a. i ea ida e levantina, C d xr '

d d q

" os nsta as e varsovias.tar e ou ce o, pyrotechnicas e christo-lucidas, on-molreia nos diluculos da tarde -

I I' t'exercerao a sua rea eza yflCO- 1'10- de os raios da inspiração se esbatem
umas sornbriosidadcs frias, te- letista. multipartindo-se em grémios ondu-
pidas em espiraes cnrvilinas, ao Nunca quiz mal a Varsóvia; nunca lantes de phrases sonorificas e lucifor
passo que os genios cretinicos quiz mal a Costada.

mes, nã» está ao alcance dos creti
da nova geração, aguçados corno São bons moços, não mordem, não [listas ccmpreheudel-as. Eis a razã I

os sabres ensanguentados dos ze- fazem mal a ninguem e passão a vida porque elles sotIrem guerra Jo no,,:;a
..

illode3túrnente a trioletal' e a I'eferi- p7; '1.<_u c:umóa ......1., é1,. Já Garridl} u
Interesses Portuguezes

niths soalheiros, rouxin()Ii�an1 I
.

brem·se mutQos e OglOS, os po res ra- tinba dito e nós o rppeLirn,)s: ,Sec- AO GOVE!lNO DE PORTUGAL
elIl versos direitos, rectilineos, I - ''lT

pazes cao-se as v:ug'JJs m'JJgn9t�- t

alexandrinos de vinte Ryllabas, Algumas pessoas do meu conbeci- ccus dcts {'ep -re,<3::t��a.,3 ,:;vg u:u- DisMelTlOS hontem que conti-
as lninuciosidades asperas da in- menta, invejosas das glorias littera- ticas, (� com effeito, nus levantinu� nUal'ianloS a censurar o pl'ocedi
spiracão boa; sã, nlansa! rias dos Idealistas, por um sectimcll- plaustros do Levante,a Idé:\ Nuva, bei" mentI) do Yice-�onsul, que inde-

to puramente de despeito misel'avtd, jada a firnbria pelas claridães 'hurllria-
O toque da grande intelle-

I d II' d' "I h vidulnente (\f:'SUllJe a. representa-têm c J(\mado aos ous sate ltes o tlvas, ergue-se trlurnp l'ante sOllre um
ctualidade moderna não COI1- sol presidencial-idiotas; isto'inute- rosalicio tlll'onq de apolbeose, farto ção de um(:l nação' distincta, já
Riste, como sem duvida v. s. se, sem ofIensa, uma vez que El1es, de sci[Jtillaçàc:-; ignininas e sonorida- pela. Rua ignorancia e incapaci
penRa, eln escrever COl'l'ecta- os taes, os cruzes, são os repre,sen- des wertezianas combinadas com mc- dàdJ provadas e[ll todos OR actos

mente, em dar fi, cada cou�a o seu tantes da Idéa Nova, destinada. a re- ludias wagnaninas! que teln praticado, assirll pelo
nome, a cada adjecti vo () seu va- formar o mundo em tudas as suas Etc., etc. » desconhecirnento das leis que ()

grandes manifestações em geral e a N'esle geuern,tem lS ainda BDcage,101' como, eI)itheto, <1 cada idéa a v

d' devern gel'ir, para assen" tal' as
apagar em particular o R com que nm os nossos mais presados colle-

sua expressão, não; o Loque,o cri- está marcado o Varsovia na sua car- gas, que cnmeça ri'esta arte () seu rno-
Muas delibel'ações logicas e sen-

tel'illtn da nova lnentalidademus- reira de Ietlras e sciencias. numental sonet(l: saLas e ser sciente e c(Jnsciente

culosa, aprenda v. s., consiste Isto é �ma coisa apa�te. lo « De salequcs Ineloques lrapolllq lles, das resoluções que no exercicio de
em trocar os nOlnes ás Clusas,' Varsovla e Costada sao uns belis- Sulfuri'ls, snlfurantos sulfurados, tão elevado cargo deve observar
em creal' epithetos novos para ,sim,os .I'�!�aze�, o �eg�ndo até �d,eixíl.ll \ Retllnuos salGtl'usos cabnrnados- pa-ru () seu bom deSelllpenho, e,

. .

l'd d
. crescei as melenas p.lra parecei poe-,l Bnm Bum I'esoam os embaloflllesl» dexprImIrem qua 1 a es que ,lus- ta I

-

'

,

para ser igno da consideração
tamente nào teenl as COllSaf.\ a P f

.

I I I' , , dos seus cOlnpatriotas e da esti-:-
. .'

'

resumo que este elto va e a gLlma .

que se applICalll; conSIste em te- coisa dCL provincia, já não quero dizer Todos os que sãu filiados á Idéa 11la publIca. "

ceI' phrases bonitas, tlonOl'as, do imperio I Nova e que por isso Ilão vuojão alem I Pelos antel'Íores artigos já te-

que' fulguralll pela ausencia de Além disso Costada, barnbea- dllS limites d� urna provincia jJllbl'e mos provado a incompetencia
luz, e que exprimem exacta- se quando anda, como um mari- curno esta, nal) percebem a grande (vicinR� hOlnenagern que ainda
mente a ansencia de idéas. Hoc nhei�'o �Iegre; � este esf�l'ço de 10(;0- lllz_qll:, .nas o?tra�.' onde, (,) Cr�z � o lheconcedernos), tal a de dirigir

.

b !nuçao e urna forma patl'lOllCa de ap- Illg Ilre daltttelatul,: IBl!derna �e ban-, d ".... "

opus, h'tc la oro
II'

.,

l'd d f' LJuete'lrn Irrumpe fulold'unenLe dos a seu 1110 0, a seIIa ILlcumbencIU
. pe o a rnunlclpa I a e, para a azer ' ,

, ,. z;:
(

d t ' I"
"

,

Porque não tenta v. s. adqul- calçar as I'Ua5 da capital, Dotandu que can9"e'I'IIS �a clvdlsaçao! ': �gen ,e consu aI nesta. pro-
rir uma rnllsculatura unica, nlnl- em este desprendido interesse pelos . E�s a l'al.aLl pÚl'qllC se m()rdem de VInCla.

iipla, para fazer idéas VOIUIIlO- melboran�enlos locaes não é silllples- Inveja, Hoje COlHO honteLn e amanhã
tiL I fI t I Eu, IJorém, que tamLem não fui

S!:l,S, capazes de nlltl'irelll, como men e () uDS ac a I) ql1e so r'e, am }em como hoje, sernpre emfim, elll-
,

..

d os calus d'elle I cOll1prehell,Jidl) dos nubilissimos ldio- , ,

carne da chan, () eSpIrIta os tas Novus e que por estil triste raz�o qtútnto tal cargo estiver tão
seu� leitores? Tente. Cinja-se ,Os Cruzes' d;: ldéa, por outra, os

suffri nm reparo il1crllelldis�irn(J d'elles, deficiente quão pessimamenteIdeolllgo::, Oll IdIOtas da tern':!, pen-
ai)'" Inodelo'" dos rneRtl'eS e '1n- !'I)!.!() a Costada e Varsovia a piedosa preenchido, e nos aceudI'l' a" I"lna-L : ,� '- ,7 , , " (

S:lrãll ver uma offensa no mcn mi- v

t�s de �uito .ten1po. lhe lnan.da- crobio de hun, tem, por que e'u, prü-
clemencia d()s seus corações bem for- ginação os desulundos sem con-

- " • 11 d II I1I'HL1S. 'd l'rao de longe l�, 1otln8 ren 1 )a- fano, nãLl haVIa penetrado nos 11111- ta comrnettl os pe o fllnceiona-
dos de ic1éas c,;noretisadas em bl'aes rendrllwdos do seu pa,gode. Cruz está na Bahia . .!Já este\'e em ru) portuguez, dUl'ante a sua

estalactites irisàiltes, corno cry- Eu nãl) entendi aquillu de Cruz, 9utrus logares, deixando0:\ passa- gestão infeliz e ingloria n'es::
h· gem o l'astLl juncado de flól'es idioto-

ptas illunlinadas por fachos de p�lo meSID() motivo que, até 0Je,
!ll)vas.

ta provincia, não deixal'enlos a'

'Tesuviof' conl fulgurações pal'_lolnguem entl)nd?u Barreto Bastos, o
Cruz já. flli co[]vidad() para assumir I nossa penna que só quebr,tl'á Oll

das de auroras islandicas, CClrn �ran poeta flUI1I111ense!.,
_ a redacção prinGipal dus jorllaes da -por cançada de tanto pl'ofligarPor estas ap[lucada�� dlmensoes du

'd dperfumes azue�� de l'i)sas bl'avas� mell intellectoJ chamar-me Val'sovia côrte e por excessiva mo estia ci- actos Inaus, ou pela substituição
conlO as rôlas 11lanSaS que arras- ie Costada de ':),siTl-�;nO, fóssil, (0) Já hontem ficou dito, e repetilnos]da pessoa, em má hora, esco-'

tam os chapins'mimosos nas fra-l cr'etinista e varias outros quali- hoje-não ê o de S. José. Ilhida para tornar posse r}ouarg,)

C01l1 as aguias coudorei ras que
voejam sobre os Andes carpathi
cos dos Hyrnalaius cambirerioos,
Y. s. afferra-se ás azas possan
tes do condor aquilino para su

bir com elle as escadarias vas-

tas de largas fílagranas dos es

paços edenicos.

Hei de dizer-lhe

xou-se ficar onde está, no que fez bem

por'llle é lá onde íructifica a melhor

laranja selecta.
'

Costada e Varsóvia ainda aqui se

achão por excessivo amor ao ninho
seu paterno o arreigado pensamento
de propaganda trioleto-idinta.

Um abraço a Cruz, a Varsovia, a

Costada, a Capa-Hoza=-cu lambem
cá estou sempre ás ordens para his
toriar-vos, oh dil-tissirnos e fulgen
gentissimos amigos I,

•

PIRON.

•

ILe Regilllent Rouge',
Coitados, pobres meninos,
Tristes aguias cotuioreirasl
-Misturam phrases faceiras
Com abóboras e pepinos!..
Florões têm e levantinas
Rendilhados só d'asneiras ...
Em folhas ele bananeiras
Embrulham odes e hymnos' ..

•

Vade retro tal escola .. "

Onde até almas têm mola,
Palpitando, coitadinhas! ...

O Regimento Vermelho
Tem clarim: Pedro Botelho!
-E comrnanda-o o

MAL DAS VINHAS � ..

PUBLIC.AÇÕES A PEDIDO

,
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'para o qualelle próprio confes- emolumentos cobrados pela jus-I reis para �agar com e�)es aos, credo

sa ser impotente.mas nunca por tifícação, a menos que não lhe! res que �gu,r�rarn no In\'el�tnrll)?
f' isso veouerid Isso nao e illicit» e desairoso?

mercenaria nu vendida mercado- OSRe isso requen " para-s-por
O saquinho de libras",

ria (penna) que nem todos mane- certidão ser-lhe attestado, () que

jam voluntária e desinteressa- lhe custaria 1'8, 5$600, de cujo
damente,

..

pagamento não podia prescindir,
Os que negociam COIn a sua Estas e quejandas coizas são

consciencia e 08 que vomitam as indispensáveis ao mercanti

disparates sem grammatica e sem lismo da nossa representaçào
logica, não são advogados di- consular e tc\111bem dos illustres

gnus de critica, mas sim, coita- audictores e conselheiros de es

dos, mercadores dignos de comi- tado que fuzern parte da fidalga
seração e dó. Vivem d'ísso.; côrte, que persegue, damnada, ()

E comeur rão!! ! vice-consul, ávida de glorias SI". J%.log08
Puciencia e lá vai outra pia- epherneras que ,inoiculn, embora Se deseja. contestar a descri-

da: rnaculem, por mais de urn mudo, urinação dos actos illegaes do
Para justificarmos ainda mais a reput.içâo publica do rcpresen- vice-consul portuguez , publica

a illegalidade dos actos do repl'e- tante. da l1ll Jornal dr Commercio, por
sentante de Portugal, .vamos Esses, por sua vez, fazem Orsini, porque os não argúe de

analysar mais UIU, digno da at- parte d. que consta dos diffe- falsos, baseando-se na lei ou

tenção do ministro dos negocios rentes papeis que PI)SSUllTIOS e pl:ovas legaes de qualquer es-

estrangeiros, em Lisboa: opportunamente com elles e paI', pecic?
Por fallecimento do subdito qualquer fôrma, inclusive com _Ii�' muis bonit».

portuguez Antonio Joaquim Soa- esta, liquidaremos contas.

res, procedeu o Sr. Portilho Bas- São entidades microhioticas,
tos ao inventario do seu espolio abjectas, nullas, indecentes.des- !�() �:\pient..i§8in.o tt..rgolS

e, quando o processo seguia a prezadas por todas as pessoas Ál'g IS será 'cillnpetente para
marcha que () vice-consúl lhe criteriosas, díffaruadoras e atre- ouihecer OS actos do vioe-con-ul
déra, foi-lhe requerida pelo DU-,' vidas qne se resentern dos mais portugucz ?
bdito portnguez Manoel Frun- nobres e sociaes sentimentos e· Representa este 00nlO deve a

cise» da Silva Arêas, ou por seu que não conhecem () que é pun- nação p-rrtugueza ?

procurador e irmão, a entrega de donor, brio, dignidade e l'e�pei- O� actos do seu officio teeui
uma porção de sal que havia oe- to, por fim, á mais santa insti- sido legaes?
positado na casa de negocio do tuiçã.i=-a Farnil ia. Terá convicção de ter errado?
Iallecido: e (I vice-cmsul man- Com esses sujeitos espertos e Sabe quantas vezes profere
dou justificar, por despacho, o

golotões teremos, se Deus qui- inconveniencias ?
direito de propriedade, no que zer , grandioso cavaco. Si s{)ubesse".
procedeu muito bem, Requiescat in pace. A justiça.

Porém, dias depots , uma pe-;- ORSINI.
soa, cujo nome não nos convém (Continúa.]
publicar, requereu-lhe da. mes-

ma rnaneil'a para que lbe f"sse Inspiração
entl'egue UI-lIa b()" f)()rça-o de sae Qller ouvir vel'dadef: nuas e, . (�

-

AO SYMPATHICO E INTELLIGENTE AMIGO

cos de farinha que havia ci)llo- LUIZ PACIFICO DAS NEVES cruas?
cado na caza de neg,)ci() do fal- Se é bello e puro, n'amplidão d'anil Ouvil-aEi-ha.

lecido, e o Sr. PIlrtilho rllandon- Ver-se as estrellas, em brilhar infindo; Os charutos,.�
d

' E a lua doce, expandir gentillhe entI'egar essa Ulerca orla
De prata a luz, COlno que sorrindo;

seUl exigir-lhe a justificação que
a lei requer para provar (I direito
de propriedêlde que a InéSlua ti

nha.

Este, retirou da ca�a dt� ne- Se é meigo, divo, da gentil c.reança Por est.a inspectoria se faz pu-
goeio do fallecido a rnercadoria Seu terno riso, d'innocencia, espr'ança, blico que se está (.;(,brando á b(i- esperadu dos portos do norte a 30 do

1· Quando no berço ::t balanç,ar-se tanto; 1 • , COrl'('llLe seglll','a' f)ar'" o porto da La
que rechuIlliu, sem provas e :- ca üo c:)frc cl esta repart.ição, o

" .. -

-'.

d gUIl<t,sregl'essando depois para a cõr-
vre de dispendius que deVel'larll Mais Lello aL>da, tão sublime, ameno 2° SOllJestl'e I) irnpo�t() ücilna,

d 11 te C:11l1 escala por Itajaby, Iguape e
revel'ter IJara a fazenda l)ortu- Torna- se o rosto, a nlU !ler, sereno, do eorrente exercicio., até o dia ("

,

-Quando s'innundad'amoroso pranto!.. úlnanea.

gueza; aquelle, nas meSlllas con- 30 do vigente lnoz, de couforrni-
d Desterro, 25-q,-8L d §d ições, pal'a tilllJal' p'Jsse o que 'I da e eorrl o ,Art. 24, 2' do H,e-

FELINTO MARID.lhe pertencia de direito, teve guIamento que baixou COln o De-

que justificê.lI' perante o vico- /�_ j�rgo§ cl'eto II. 5690 de 1'5 de .Julho de

cODsul, com todas as exigencias I Quanto rec@beu para defendeI' a 1874,sendo onel'adnR CI,nl a fllUl-

que este lhe fez, que oRal el'a. de caUS:l do vicn-collsul de Portllgal? til de 6 % os quo deixnrcn] tle
,

I fI
.

'fi
� I, '

t' 'd. E<l1a proprlec a e, JUstl ca(/ao que Não sOfia este que levoll :l() íDe,s- satlf' :Izel' () rneS1l1tj llIlpost(l
�

ell-

lhe cústUI1 vinte e tantos lnil pe-rtG<Lo-r a Slla I'ublieaçfl!l? Esta Ll'O d'aqnelle pl'azo, COH11! pre
J'óilS,alérrl de incunll110dof' e aboI'- nãll é escripta relo_ S" �lIrLilh,u; !lias ceitua () art. 26 do sUpl'<tc;itado

,

e
- t -,

os apontarnenLn;-> na I s('l'Iam t'Jrneel- ]'eo"11'lrn('IltoreCIm II os. I I ' ., (_1 s? I 'o' ( , •

1 d 1
' (US P:)I ('l. '-..

I 11'] d D 4 :JE para curnu o e (eSprOpI)81-1 T_' , , 'I A itnnega () cR1-el'l'()" �Ie
1 .

- "I Na 1 Importara um ct'!ll)e o beLI . 'I � '8 j O'to, o SI'. Bastos, nao qUlz tOl'-
1 LI' "I J I A,b!'l (te lo ':t, - ln!�pect(ll'l

>,
/ '.',

'

..

,( e PI)
.

lear--.se !l_li I!) jOJ'll:1 o segl'er oJ! r1, ;",
•

necer a paI te JustIficadol a �lIl de uma reparLlçao CO!110 a ehallcella-l
PCu,1 o C, lIla? t�n8 da Costa,

doeuUlento que esta lhe pedlo, riLl, dando cllllhecimcnt!l ao pnblic,l I
que provasse o -pagamento dos. de ql,c o s:.Ild;'1 dr. uns autos ê de 700

:I'

\

Se é lindo e divo, deslisar-se o rio
Sentidas queixas, murmurando além,
Em fresco bosCJue divinal, sOlnbrio
Ouvir,se" canto do Sabiá, tambern;,-

"

I ,,'�

•

Aoonaelhe ao Sr. Portilho,
vice-consul de Pu rtugal, que, se

tem consciencia de ter cumprido
com os seus deveres, não lhe
consinta publicações que mais o

cornpromcttern do que (I louvam.

,A consciencia,

DEOLARAÇÕES
REGIA AGENCIA CONSULAR

Espião,

OE

Tentlo hoje se procedido por esta

Regi:l Agencia Consular de S. M, o

Rei dItalia á arrecadação do expolio
do subdiio italiano Francesco Palazzio,
consistindo em objectos de uma pe
quena venda de retalho á rua da Fi

gueira n. 25, pelo presente convido
aos interessados cio referido espolio
para apresentarem as suas contas,
competentemente legalisadas, para se

rem auendidas em devido tempo.
Ilestcrro, 2f) de Abril de 1884.

Regio Agente Consular , José -,-4..
De rn.a.ri.a..

r"'�inigo

REGIA AGENCIA CONSULAR

s. M. O Rei de Italia
No dia 30 do corrente rnez, ás 11

horas da manhã, perante o Regio
Agente Consular de S. M. o Rei d'Ita
lia, se venderá em basta publica ao

maior offerente o expolio do fallecido
súbdito italiano Francesco Palazzio,
na rua da Figueira n. 25, composto
de objectos de uma pequena venda de
retalho na referida caza.

Desterro, 26 de Abril de 1884.
Regio Agente Consular, José .4..
Dema.rt.a.,

Companhia de Navega�ão a Vapor

E�rIRITO �ANT� � CARAY�11A�
o VAPOR

VICTORIA
esperado dos portos do sal hoje, se

gu i rá JJ o mesmo dia par'a S, Fran
eisco, Paranaguá, Antonina e Rio de
Janeiro,

o VAPOR

j\_L'ICE
,

P;\l'a t:argas e passageiros, trata-se
com os agl'ntes-Brinhoza..Vei-

,.Ç1 ,�1

ga.. .x <"

O Sr. Portilho BastlJs quer
brincar? ..

EDIT A ES'

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E Fl\OFISSOES

Uma. familia fl'anceza acaba
de 1l1l'ntar um collegio para ()

S('XO masculino, no lugar mais
F�alubr0 _do Rio de Janeiro, na
rnontallha de Santa Thereza,
para cujo filn alugou o Palacio

,

do CUl'vello.
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Este importante estabeleci
mente de educação é dirigido
pelo Sr. E. Carnbaro -le quenl re
cebemos circulares com todos os

esclarecimentos que serão for
necidos aos pais de família que
quiserem mandar educar ali seus
filhos.

As circulares tambem se en

contram no escriptorio d' esta
folha.

COLLEGIO FRANCO-BRAZILEIRO
DE IVIENINAS

SA1SAP A HRILHA 1 .

REMEDIO
r-

CAROBA f NOGUEIRA I CONTRA SEZOtS
PREPARADO PELO PHARMACEUTlCO
RAULINO HORN

DE AR.AUJO GÓES
ATTESTADOS

IAlém dos at u-stndos do, i l l ust res cli- Soberano e infallivel medicamento
nicos Sl's. Dr». Be l ch ior da Gania Lo- contra toda a sorte de febres, evitan
bo, Cur tos Heu-iq-ou , Seraphim José do as recahidas tarn frequentes nessa

Rodr+g ue- de Araujo Ca ld as, Drurn- moléstias, A efficacia constantemente

mond de Macedo, Fel ix Rod r igues Sei- reconhecida d'esse prodigioso especi-
fico, (l tem tornado muitissimo acon

xas que nos abstornos .(]e publ icar , selhado pelos Srs. facultativos como

o unico remédio para combater todas
A t tosto q Ué soffrendo h a ma IS de as febres.

uENDE-SE UNICAMENTE NA
PHARMACIA E DROGARIA

quatro a n n os da imper tiuen to enfermi

cladQ Du r tr o, fui uconsel h ado que fizes-do Se
';13 uzo da Salsaparrilha, Ca roba e No-

RUA Di� JOÃO PINTO

Productos chimicos NDVA PU·· leIa
AOS SRS. PHARMACEUTICOS E MEDICUS t.';)

.
DE

LOPES & PACHECO

Mudou-se para a rua

nado, canto da da Paz.
PROGRAMMA

Leitura,
.

escripta, doutrina

ohristã, idiomas portuguez e

franeez, arithmetica e systhema
metrico decimal, elementos de

geornetria, historia do Brazil,
geogl'apbia, desenho, trabalhos
de agulhas, lições sobre cousas.

MENSALIDADES
Externas .

Meio-pensionistas.
Internas .

8$
16$
32$

DIRECTORA,

Rasaria O. de Richard.

AI�NUNCIOS

MARIA DAS DORES ALVES ElOY

tMissa
uo dia 29, ás 8 horas da

manhã, na igreja i\lIatriz, pelo
2° anniversario do fallecimento

de D. Maria das DÓl'es Alves Eloy.
.....a:&W!JOW"""""'" "''''''''_''''''''''''''''''J!''''=��ml!''''''''"''''''''��1A�'":"'..!!K'�e:'::''l(ll.�.�u\!'Ji'!X:'�:'<MJ;.:o.�..o::'i,;.�:i'·

Cornrnodos
/AVIUVA Touchaux, proprietaria

do Café e Restaurant da ru;,\ do
Senado; aluga quartos para hos

pedes e commodos reservados· para
familias.

CORAES
JOSÉ BONFANTE DE·

MARIA tem na sua casa de negil-
• I

CIO, p:iI'a venoer um nqulssHno Silf'-

tirnento de brincos, braceletes, pre
gadores. adereços de Coral e de Ca
mafeu, meios adereços e botões de
Coral para peito.

Previne-se que a importante Fa
brica Lonbarda de Produ .. ,

ctos Chimicos, de Milano, é

representada nesta provincia, e na do
Paraná por seu unico agente JosÉ A
GOSTINHO DEiUARIA, q llr es tabelecE'u
seu deposito á rua de .Il)ão Pinto,
teodo já recebido llrna quantidade
de Sulfato de Quinina, reco

nhecido de superior qualidade.

JOSÉ j\GOSTINHO DE�IáRlf\
UNICO AGENTE

A400RS.
O kilo

maxima" vende-se n'esta typ. jornaes ve

Ilhos, gr�rfdes.

DE

guaira. di' Araujo Góe-, e qlle hoje
mercê de D,)ll', e fi e.";S8 med ic.un- a to

me v-jo restabulecirio, () que attestei e

RaUllNO HORN
15 Rua do PriuciYB 15

ENGENHO
(

ju r« eu) nom« ria minha honra, e agra
d ecid o [lO i n vevtor oe ião gran':le l'e1111.'

rlio. VJFENDE-SE
no Esrrei tu.a rr a ia l de

S. Jusé, um bom sitio com 25
br-aças de te r r en« d<:l fren te e 300

dB fron te com c.rz a e t!1�genhfi� para fa
rinha fl a-su cu r , Quem p ratand ar com

prar dirija-se ao s e u pro pr-ieta rioFr a n-
Ai testo eu abaix.. a�,igl]lJdo que, sof'- cisco Coalho de Faria, no me-ruo sitio,

frfJ!lQe> 'ha mais ne u n: <tono de urra
()U nesta capital a Ricardo Bar bosu.

Rio Grande. 4 do Março ,ip 188:�.

Antonio Alves ela Fonseca.

pertinaz t'lllpingPlIl, r.n In do esquerdo
do PPiti1, fóra a(!()!1""lh:,:n qllH fizl"',e VENDE-SE

Vende-se todos os aprestos neces

sarios par'a um excellente engenho de
pilar' arroz, etc" movido á agua, es

tando tudo em perfeitíssimo estado.
A pe:5soa que pretendei-os por um

preço rascavel, poderá dirigir-se a-
.Ioo.qu.irn. �Ma.rbi.rie Baptis�
ta. -No mercado.
-_-

uzo da S�tL,'[lal'rilha, (}Irl)ba Il f,,

lhas de Nog u e ira, tiH Ar.u.jo Góes ,e fa- uma casa e chácara com 8 braças de
zenrlú uz», no q ui n to dia li;" fui ach a n- frente e fundu ás vertentes do morro,

do me l hnr. " cI>ntirlU:lII,ln rll) espaço dbl no lugar' denomi�a.(�o p,.egiba�lé.
t r es IiiPZ"S, vi IIi8 com p! t.uu eu te I'(!:'- Qll�m pretender, diriju-se ao abaixo

. ,- lasslonadu I/esta capital.t a he lecido. e pur ml' ,�OI:':,le.l'af' cu rarlo ,
e ,

. . ,

"ttl�.,t,), U"II)[), t' ac"u·,d Ita l'f' i a todos 1_._'
Dwnysw Jose Laurules,

qrw -rn tal·'·' ,'nc,·r·II,idad,;s LIÇilUl lIZO·
V E N O E 5 Ed e tal med i cn ureu t», I'elu mau rest abe-

-

lecimen to. na rua Formosa n, 22, uma mobilia
Rio GI'ande, :3 d,! Fevereirn d@ 1883· de medalhão, um piano, um I'elogio

Julio .ti ugusto Er'evozdal. grande, dois espelhos r)at'a salão; tudo
em perfeitll estado.

DEPOSITO

NA PHARMACIA � DROGARIA
DE

vende-se fl'esta typ.,
cento.

a 2$000 o

ESTABLIECIOO EM 1827.

o VEB,lW.FUGO DE B. A. FABnSTOCX.\,
Faz mais d.e cincoel1ta annos que offereceu-se ao publico esta medicina como un r�medio para os Termes.e durante tutio aquelle tompo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida

emtudo o orbe como o remedio soberano.
A appar""ça doentia e palida da. erianças é !éeralmentc causad� .pelos vennes, e ,?S espasmos freque.temente res'..1ltao desta peste occulta. Quando ellas sao tmtavcls c febncltantes ora sem dispoSição de comer ora

com app::tito voraz� 0l!�s vezes recusando os alimentos sãos se desaJs?cegados no 50110, gemiendo e rangendo 05
�entes, Soa0 seguros lndlClosdos vermes. Dores e abalos do abdomen, hlnchação e durezo., tambem sâo sintomas da
pre�nça dos. vermes.. Muitas criaturas inDocentes tem-se ido á !Sepultura com molestias causadas pelos vermes e

porl.!;noran�la de nlotlVQ da doença. Esta provado sem a menor duvida, que cxistão os vermes DO corpo humano
depo�s a DlaIS tenra.cdade, e em consequencia os pacs-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com�
panhla dos seus filhlnos-selnpre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo-eiles, pode-se segura e promptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempp o Vermifugo de
B. A. Fahnestock.

• 9rande cuidado � mister, e cada comprador deve e�aminar minuciosamente cada vidro para satisfazer�se que'
egIttmo. O nome SImpIe de ·F.:o\.HNE�TOCK n� é sufficlentc garantia, é preciso olhar até convoncer.se que tem. o
nome deB. 4. FAHNESTOCK, nao aCeltando VlCirO algum que não tem este nome: completo.
J. E. SOHWARTZ & CO. sucoessores de B. A?'Fahnestcfck's 80n II. 00.·

Pittsburgh. Pa., .E. U. A.,.Unloc:II�_J»_.!_oprletl!.�

,ypa
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prélos, machinas e seus ilCCeSSOl'!OS, typos em caracteres
COl11ml1ns e de pbantasia, vinbetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

tYP;lgraphia.
AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SilVA CASCAES
I

As encommendas
promtltidão,

serão satisfeitas com a

Paletots de casemira piloto, encor
pados, para senhora.

Ditos de diagouaes, ricamente en

feitados, com pequeno defeito, de 2!1$
e 28$000 a 14$.

Capas de merinó, pretas, enfei
tadas.

Sapas de casemira de cores, para
.

meninas.

LOJA DA AGUIA DE OURO
DE

SEVERO FRANCISCO PERE IRA

Xarope Vegetal de A. Go'es
ATTEsT.P.....nos

Além dos attestados 0.011 i l l ustre- e li

nicos, Srs. Drs. Belchior d a Gama Lo
bo, Seraphim J. Rodr ig uez d� Araujo,
Ca r l..s Heuriq sou. Caldas, Felix Rodri

guez Seixas, etc., etc.:q118 nos abstemos
de pubi ica r.frn nscrnvarnos 08 seguintes:

At.testo qlle soffrendo de uma for te

bronchi te ha tem pos, fu i deonsel hado

qGe fizesse uso do Xarope.Ve�e.
tal de Araujo Góes, com o

qual em bl'eve fiquei c')Jnpletamente li
vre do, padecimentos que tanto ma

persegulllm.
E por ser verdad�,as�ign() () presente.
Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883.

B.erna1"elino Souza·.

(E�tâ selIado e I'flconhpcido )

Att.esto q\](� acha:l(]Il-s'i) 'neu filho 09
nome Aí'gRmiro, rle ilpenas·l ilnno, sof
frl']),]<J de !lma br(lJ)chite, fiz u"o do Xa

I'ope Vegetal de Aranjo Góes, com o

qual, em menos rle 2 mezps, f!<;:ou radi
calment.e curado ..

Em testemunho de verdade, Hs�iglJO
fl pre,;en te.

Ri!) Grnnrie, 1 (le M,ll'ÇO de·1883.

A rngo de Maria. José Feijó,
por não ,aber escrever, João da
A ?"a·tejo Pereir'a.

=

Dezenas de attestarlos acompanhão as

bulIa::; de carla um d'esses prepararl0�.

DEPOS1TO NA PHARMACIA E DROGAR1A
DE

RAULINO HORN


